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nando-se os motivos da exclusão qnando, l"9ue
são admitidos os guardas florestaes

nos termos dos artigo 8.°, se fízer a revi- auxiiiares.
.

. são do catalogo em que vinham incluidas. Os proprietaries das arvores nacionaes
A eliminação do catalogo de qualquer que hajam requerido para elas serem eli­

arvore nacional, quando não seja pelo m.ln�das do' respénvo catalogo, mas cuja
motivo expresso no artigo anterior, só po- elírtrinação não-tenha sido decretada, po­
derá ser feita a requerimento do proprie- derão requerer a aquisição dessas arvores-

tario, devidamente funJamentado.·

I
pelo Est-ad0». .• .

.

,

O re1ueri�ento será dirigido á diréção São estas as principaes disposi-
_geral da agricultura. por inrerrrredio da ções

-

I'
.

t· .

� ':': .... , técã
diréção da Associação Protétora da Ar-. regu amen ares .aa pr? ç�o
vore,-segdo' ouvido eguatme nre o cense- ás arvores. e q�le muita satisfação
lho superior tecrnco, que formulará o seu temos em mserir no Heraldo, pres­
parecer em vista da informação prestada tando também a nossa calorosa ho­
pelo delega�o da secção florestal em que menagem a todos aqueles que con­
a arvore existe, parecer que, quando fa- ibui b

-

'1
voravel, habilitará o ministro do fomento tn urram para uma.o ra tao utíl,

a decretar que a referida arvore seja eli- -- ��--

minada do catalogo das arvores nacto- ÇAl\l.CrONEIRO DO fovo
naes,

O catalogo das arvores nacionaes será
descritivo e ilustrado, e a suâ- edição fei­
tn a expensas da Associação Protétora.da
Arvore, que poderá tornar conhecidos os

exemplares nele contidos por meio de al­
buns e bilhetes post aes ..

De tres em tres arios far-se-ha �r'evisão
do catalogo das arvores ns cionaes, a fim
de o arualisar e melhorar na parte eles­
descritiva.
No caso de alguma arvore catalogada

ser derrubada po'r temporal ou por outra
causa, será o facto imediatamente comu­

nicado pela diréção Associação ProtétQra
da Arvore á diréção d_os serviços' flores­
taes, a fim de que esta mande proéeder
,aOS estudos e ¡nedlções que forem julga­
dos uteis para bem da cleóc.ia silvicola.

ARVORES
'NACIONAES

Pre'téQão das arvores
nacionaes

Oh t Chorai, olhos, chorai,
Que o chorar não é despraz'),
'I'ambern a virgem chorou,
Quau,do viu seu fiího preso -,

A' minha porta está lama,
A' lua fica um lameiro;
Quando ralares dos outros,
Olha prra li< primeiro.

o pe!isâmlsta
O 1'f. Machado dos Santos, q!) e é o

mais, feliz dos herois da Rotunda, chora
lagrimas de sangue no seU Intransigente
porque vê esta Patria, atra vez do seu

pé"simismo, torr-banda irremediavelmente
para o abismo.

.
'.

Nem tanto ao mar nem t8lltO á terra,
sr. Santos. Isto não vae com. Jeremiadas
nem com apitos. Hade ir, quando fôr
e se fôr, Com toda a gravidade das exe­

qUIas solenes.

" 108 toros

Segun,do umã e�.tatistica.9 as tuura.das
re-ahsadas-dU'nlUte"'O am:> de I9·t3 ern Hes-'
panha, morreram naquele barbara dIver­
timento pelo qual muito� são verda d eira-_
mente entusiastas, 5:680 touros, 6:68 I

cavalos e 12 toureiros. ficando além dIs­
so feridos 126 toureiros.
E di2am lá que não são divertidissi­

mas as touradas i! !

Jlfrlea do sul

No parque aerostati.co de Barcelona fi·
zeram-se experiencias, que deram brIlhan­
te- resultado, de' uma ¡naguina' fõtografica
aplicada a um dirlgivel e com a qúal se·
fo!ografaram posições a uma distancIa de
50 quilometras. -O inventor do aparelho
é o capitfio d'e engenharia Mr. Tardivo.

Ing�aterl·a
As sufragistas inglezas tornaram a lan­

çar dentro dos marcos postaes, a oeste

nos arredores de Londres, panos embe­
bidos em materias corrosIva:!. Foram des­
truidas centenas de cartas.

Loyld George dísse etn Aberdeen, ser
absolutamente n:eces�aria uma mudanca
na lei de terrenos. Antes do discurso ;e,.
,efetuar foram presas tres mulheres por­
tadoras de explosivos, que-se preparavam
para mimosear com eles o ilustres esta·

dista.
Oh! O belo secso ! •..

Os .·alos X e a sordez

Um medIco inglez descobriu, por lica­

so, ,que os raios X c.uram a surdez.
A historia desta d.escoberta é muito

curiosa. O referido medIC') aplicava os

raios X, uma vez pGr sema na, a um indi­
viduo que tInha uma ulcera na lingua. O
doente era surdo de um ouvido e, para
poder dormir bem"deitava-se sempre so­

lIr'e o lado são, afim de não perceber os

ruidos; mas, pouco a pouco, foi nota nd!)
que', á medida que se prolongava o, trata­
mento pelos raios, ía ouvindo com clare­
za os rumores da rua, até que já lhe era

IOdiferente deitar-se para qualquer dos
ladl)s.
Este e outros c:asos de surdez trataclos

posteriormente pelo medlC:o em questão
deram-lhe a Certeza de que os raios X
podem curar muitos,surdo, cpnsiderados
mcurucis. N. sua opini�o 01 raios X

.

:

atuamnos tecidos artificiaes quese formam
QO ou v ido e de qu.e provem a surdez. Os
raios X rompem esses tecidos e, ao mes-

mo tempo, estirnulam os extremos dos PA ° A ·QIIE El[S Q"EoEM nElit'nervos, fazem-os crescer, e assim chegam ] AllA u· [ U ll U Ull
a alcançar as partes do ouvido que con-I

"

.

duzem ao cerebro as vibracões dos sons. ..

Es indudable para todos que Is cons-

O ., '. piracien es obra de la Compania de Je-
.

processo esta. senda aplicado _em va- 'sus y los curas portuguezes, qua ven es-

rros surdos de mUltas anos, .e os resulta- _ C'par de 8US g�rras una N.cioñ de las
dos obtidos são cada vez mais assombro- poucas en que dominan-ya, y que la ali-

sos
enta el democrata fut que preside el

Cerrse]o de mmistros de E,paó.. ,

Esta publicado o 1.° volume .desre in- Esses miseraveis sa Ire adores que em

teressanre � trabalho de José Agostinho. terra eSlJangeira estiveram sob a descara-

Livro utilissimo, as Noites do Avãsinho, da protéção da Quadrilha de Jesus, que

excelente edição de Antonio Figueuinhas, ainda infelizmente prepondera nas altas

do Porto, <constitue um valioso auxiliar esferas espanholas, 'I preparar a invasão

para todos os professores que desejem da sua Patria com armas fabricadas em

ensinar a historia patria aos seus discipu- estabelecimentos do Estado visínho e de­

las sem recorrer aos' processos antiqua- les saídas não se sabe -ou antes sabe-se

dos, de ha muito postos de parte pela no-
demais l-como, entoaram, antes de aban­

va orientação pedagosicadada ao ensino donarem provisoriamente o terrirorio es­

da historta e em que á memoria da crian-: panho] para virem receber a Portugal a

ça se evitam os esforços que anngamenta
merecida lição, o seu hino:-Queremos

a sobrecarregavam. Deus.
.

.

Recomendamos, por isso, as Noites do ISla bastaria, se' outros moti vos não

Auôsinho ao professorado desta provincia; houvesse, para justificar a afirmacão que
certos de que lhe aconselhamos uma das

.

toda a gente faz de que é a maldíta seita

melhores obras que no genero conhece- negra quem com mais empenho fomenta
mos. e protege a obra nefasta desses bandidos
Ao editor agradecemos, muito penhora- sem honrá, sem Patria, sem vergonha.

dos, a oferta do l. o volúme das Noites do .

_
QJfere1' Deus equivale a querer a na­

Avôsinho e a amavel dedIcativa com que çao portugueza esmagada pelo dogma que
a esm:-iltou. 'ciga e escravisa o homem, ao qual priva

-

de todo o livre arbitri,o, fa1:endo·dele uma

maquina i;:¡consclente movida pela fé e
dementada pelo fanati�mo. .

Qyet'el' Deus é querer a cOrifiss�o, em·

que· o padre vae desvendar, sob o terror
das penas do inferno, I)S mais intimas se­

gredos 'das familia", para os expló'T'lr em
prove!to da sua agremiaç,ão de malfeito­
res; e querer ver o homem ludibriado e
a sua razão afrontada pela imposta cren­

ça no milagre, e vdmente eXRlorad o e
roubado pelo vergonhoso comercio das
indulgencids.

.

Quet'er Deus é querer o restàbeleci­
mentó gesses antrQS de parasitas e d'e de­
vassos de ambos os secsos, chamados con.

ventos, sepulcros da vida e ante-camaras
de todo o IDal, de todo o vicio de _que a

ociosidade é mãe, de todo o crime de que
a perversidade é capaz.

'

Quet'erDeus corresponde a querer tornar
a ver a Inquisição com as suas fogueiras,e
com os seus .mstrumentos�de tortura, a

querer ver a CienCia c<)nd�nada e proscri­
ta, O Syllabus triurifanté: a infabilidade
papal e o culto 'da Imaculada impostos
pela Jorça; é querc�.r a negação do pro- ,

gre!)so e de todas as conquistas da civila-
sação. ,

'

Quet'er De.us o mesmo é que querer um
novu morticlOIO de cristãos ñovos-que
neste caso seriam os livres pensadores,
execrados e votados ás féras por .todos 'e
todas que em seus peitos sentem ferver o
odIO felino proprio dos diSCIpulos do mi­
sera vel Inacio de Loiola.
A ��reia Romana, ou antes, a Compa­

nhia de Jesus, que. a domina como senho­
ra absoluta. gue torturou Gcl.lileu, que as­
sassinou Giordano Bruno, Sa vanarola
Dolet, Michel Servet, Vanini, La Barre:
Antonio José da Silva, e ainda, ha pouco
Francisco Ferrer, quer Deus porque quer
continuar a série ininterrupta d.)s seus

odiosos crim'es, para assegurar a si e aos

seus o dominio absoluto da humanidade
inteira, justificando assim o tItulo de ca­

lolico com que a enfeituu a sua estulta
vaidade.
Os que trabalham ou lutam, fanatiza­

dos uns, subornados ou assalariados ou­

tros, pela .seita maldita, querem Deus
porgue querp.m todo este horror de cri­
mes e de "ilanias que durante tantos se­

culos torturou e oprimiu a humanidade
em holoucasto á 'm'als estupida das hipo­
teses e á mais estupida das crenças.
Se a Republica Portugueza os deixasse

senhores do terreno, como os deixava a

'mdn'arquia ou como os deixam certas re­

publicas-que de tal só teem o nome, da
America latina, os jesuitas não quebrariam
lanças pelo pequeno idiota e cobarde Ma­
nuel de Bragança nem por seu çmerito
primo, o descendente do bandido que de
1828 li 1833 féz em correr Portugal cau­
dalosos rios de sangue humano.
Eis o motivo porque nós, não como po­

liticas, que o não somos' nas colunas des�
te jornal mas como portuguezes, como li­
vres pensadores e como anti clerícacs in­

transigentes, nos regosijamos com a vi­
toria da Republica. contra os sicarios das
trévas.e do retrocesso.

Queremos avançar c�o. hoecns e não
recrograda,�çomo aran.ueJos;� ..

Do Li",., P,,,s,,,,,,,to.

Uistoria d_e - Portugal-NC)ites
do ....vô,¡;¡lnho '-

Absolvida
Madame'Caillaux, cujo julgaménto tan­

to apaixonou a opinião publtcá mundial,
servindo, em França. para unia campa­
nha reacionaria, foi absolvida.
O tribunal francez. d�u assim a sua

aprovação tacita ao gesto daquela vitima
do dirétor do Figaro.

'

.

aoa lição aos difamadores.

A gllerra
A ALl!>tria deçlarou guerra á Servia e

começaram já as hostilidades, esperando­
se a todu o instante, a tntervenção da
Rus<¡ia. Todas as nações da Europa ulti­
mam os seus prepa'rativos belicoso

Já nã'o .pÓJe haver duvidas para nin-
gue�_ .

Decididamente, o sr. dr. Antonio José
de A,lmeida, atirou·lhes para lá com o seu

famoso archote inflama�o e agora •.• vão
falar os canhões. .

ne�uh.n1.ent;o oficiat de
protéQão ás arvores

Acaba dé-ser publicado no Dia­
rio do Governo um decreto muito
importante pelo elevado principio

. que r.epresenta e que, por ser a

primeira medida dessa natureza de­
cretada em Portugal, deliberámos
arquivar nas colunas do Heraldo.
Queremos referir-nos ao regula­

mento da protéção ás arvores na­

�i<:)Qaes,_ Esse importante diploma
fOI elaborado pela diréçào geral da
agricult-ura, por iniciativa da bene­
merita Associação Protétora da Ar­
vore, uma das mais belas institui­
ções creadas ultimamente no paiz,
para a qual tão valiosas dedicações
tem alcançado das simpaticas el as­
-sés dos funcionarios florestaes. que
relevantes serviços veem prestan­
do ha anos na arborisaçâo das ser­
ras e dunas do continente e ilha da
Madeira.-
Entre 'os tecnicos ilustres que

,mais se teem consagrado á causa

florestal do paiz desca-s.e o distin­
to engenheiro silvicultor sr. Joa­

quim Ferreira Borges, átivo e dili­
gente chefe da repartiçã-o tecnica E' proibido cortdr, desramar ou danifi­

da diréção geral da agricultura, e carl por qualquer modo, a5 arvores nàC:o·

,

b
naes; Qualquer infráção ao disposto nes·

que e tam em um dos mais entu- -te artIgo será punida com a inulta de 20;¡P,
siastas cooperadores da Associa- além das de mais responsabilidades em

ção do Culto da A rvore, auxiliando . que incorra o deltnquente pelo prejuiio'
assim com o seu vaHoao esforço a causado ao patrimúmo nacIonal.

oõra do ilustre 's'�nador sr. dr. José Na. mes.�pa penalida,4e incorre aquele
de Castro, que é.um dos granâes qúe negociar ou comprar as madl!iras,

lenhas ou despojos. das mencIonadas ar­

amigos e protétores das arvores. vores.

O regulamento, que é base de
_

Nos termos do n.o 2.° do artigo 4
o da

_./ uma legislação nova neste assumo, lei n.O 118, de 16 de março de 1914, com­

é um dipluma de múito valor e de pete á diréção da Associação Prõtétora'
. ,.

f da Arvore promover, por todos os meios
mUlto Crtt�,rlO, e por este acto va-

ao seu alcance, a defeza das arvores na-
mos resuri,l.ir as suas priacipaes dis- Clonaes, reclamando das autoridades com,

posições: petentes o aux.illo e as providencias que

ClEm todo o territorio da Republica
são obrigada� a prestar-lhe, quer para coí­

Portugueu. proceder-se-ha a um arrola, bir quaesquar maus tratos a essas arvo-

œento das arvores notaveis pela edade, res, quer para corrigir os autores de Houve uma grand� reuoião em Groat-

pel�s dimensões, e, amda pelos factos his- quaesquer danos ou vandalismos. : 'f(i)nteilz, (Cábà) na 9"(1al "foi estabelecida
toncas que rememorem, que serão devi- ' A.os socios da Associação Pretétora da uma nova orien�açh á dar, ao, dese�vol­
daniente c:tJiogad:;¡s e tIdas como patri- Arvore cabe. c�adJuvar .

a dlréção· da vlmento.�ome5clal �o sul �e Ana�la. E_s­
monl.o _naclOnal,. de�d.e que estepm nas

I
mesma Asso_claç�o na. defeza dae arvores ta reumao nao te,n. porem, sl!SOlficaçao

condlçoes do artlgo 3.°,. naGIOnaeS, nao so reclama�? das autorl- alguma politIca.
As arvores qu.e constituam oatrimcnio da·des, pa['� o que .se farao reconhecer Um novo Invento

nacional serão denominadas «a'rvores na- pelo seu bIlhete de IdentIdade, o auxtl!o

éiona�s» e ficarão sob .a guarda do E�.. e as providencias nece�sarias, como ram­

tadu .

.-

"

- bem leva'ndo ao conheCImento da refenda
Incombe á diréção da Associação Pro.' �Iréção o p.rocedlmento haVIdo pelas rete-

tétora da Arvore. que, nos te�rnos do. ar- rIdas autoridades: .

tigo 4.0 da lei n.o 118, de 16 de março de D<!verão tambem auxiliar a diréção da

1914. constitue um conselho de vigilancia A$sociação- Protétora da A rvore os pro,
em 'favor das arvores secula-res, (} proce - prietarios das ar vores nacionaes; par tlCI­
der_ ao arrolamento e ¡i catalogação das pando-Ihe imediatamente os delitos que
arv:)res nacionaes. I hajam sido praticados contra el exist;!néia
No arrolamento das arvores nacionaes, ou conservação das mesmas arvores, ou

a duéção Protétora da Arvore será coad- qualquer outra ocorrencia que interesse a

juvada pelos.. socios da mesma Associado vida _delas ou tenha dado cau�a á sua

e receberá auxilio de todos os que tenh�m morte.

�onhecimento de quaesquer arvores que A falta de cumprimento no disposto nó

Julguem em condicões de serem conside- paragrafo anterior faz presumir a coniven­
radas como taes e'a colaboração na orga- cia do proprietario até prova em contra-

nisação do-catalogo, dos funcionarias dos riO. '

serviços florestaes dependentes da diréção O'i proprietarios d�s arvores nacionaes,
g.eral da agricultura. A diréçãõ Protétor.a I quando Julguem que estas precisam de
d'l Arvore, feito o arrola_mento das

arvo-I
quaesguer tratamentos, assim o .comuni­

res notaveis� proporá á 'diréção geral da carão á diréção geral da agricultura por
agricultura que sejam consideradas nacio- intctrmedio da Associação Protétor!l da
naes aquelas que julga dignas de figurar Arvore.
fla respétivo catalogo. A dtréção geral da A diréção geral da' agricultura detérmi·
agricultura ouvirá o conselho sup!!rior nará á diréção dos serviços florestaes que
tecnico sobre a referida proposta, acom- seja feito o exame dessas arvores, e, se

paflhando-a das IOformações que, acerca
I de .facto o tratamento fôr necessario, será

das arvores, houverem prestado os dele- autorisado.

gados das secções florestaes onde as mes- De harmonia com o artigo 2.0 da lei
mas arvores existam. n.O 118, de 16 de março de 1914. a As-
O parecer do conselho supe'rior tecnico, sociação Protétora da Arvore promovera

quando favoravel, habilitará o ministro a nomeação de agentes policiaes privatl­
do fomento a d-ecretar que as menciona- vos, aos quaes fica competindo especial­
das arvores sejam declaradas nacionaes, I' Illente a v�lgiiancia e defeza -das arvores

e, como taes, inSCrItas no catalogo. Sem- catalogadas.
'Pre que a diréção da Associação Proléto- A nômeação de agentes policiacs priva­
ra da �.rvores julgue dever ser considera- tivos da Associação Protétora da Arvore,
da naCIonal e inscrita no catalogo qual- só poderá recair nos sacias da mesma As­
quer. arvore ná) arrolada, .sesuir-se-Ila o soclação, .maio!'�s .d� _!inte e um an�s, e

preceItuado no artIgo anterIor. que requclr.... -a dlrcçao geral da agrlcul·
As ar.v1lres nacionaes, que, por quaes- tura, por intcrme"io da ref�rida Associa-

q�c� aCidentes, forem de�truidas, serão ção..· c;

ebmmadas no re.pétivo 'ataf()go, meneio-. It. nomeação scrá feita nos termos CID

Dlz-se"que a guarnição do exercito in-
grei na Africa do Sul, vae ser considera- Pedido de suspeusão de oma

velmenle reduzida. lei· ...

G;an'de' numero de representantes das
armações de ajum. e sardinha, reunidos
00 g')verno civil desta cidade, resolveram
representar á cam'ara �os deputados e ao

set) ado pedio'do a suspensão da lei n.o
21 I, que lançá imllostos sobre as licen-
ças anu¡¡i-s- daqu:l!las armações.

-

Cascas de ovos

As experiencias experime�taes teem

chegado a descobertas extraordinarias e

beneficiado tão gran,demeote a humanida­
de sofredora, que não sentimos relutan­
cia alguma em acreditar piamcmte na efi­
cacia, para prolongar a vida e retesar os

nervos, do «cloreto de cascas de ovo» des­
coberto pelo. professor alemão Emerich
na c�&ca do alvadio produto da galinha.
POIS é verdade, carissimos leitores. Uma

pess�a póde atingir uma edade proveta se

IngerIr todos os os dias alguns gramas de
cal'cas de ovo.

O p,eor é que nem cascas de alho se

obteem facilmente. Está tudo pela hora
da morte!

Uhela

Dizem de Ciccinato que o rio Ohio to­
mou proporções pavorosas. Tres mil pes­
soas, cujas casas foram inv�dldas pelas
aguas, 'recolhem nos edificios publicas.
As perdas são colossaes, tendo pereci­

do grande quantidade de gado. A popú­
lação está cercada por todos os lados.

p.·opagaoda de POl'togal
Por iniciativa desta patriotica Soci�da­

de; vai realisar-se mais uma excursão ao

Algarve, em eondições muito vantajosas.
E' provavel que a data da validade dos

bilhetes st:ja de IÓ de agosto a 5 de se­

tembro.
Os bilhetes, custarão: em I.a class e,

6;¡p50 cen.lavos, de Lisboa a Tunes e vol­
ta, e a partir de Tunes, teem os bilhetes
validade de passe em toda a província do
AI�êlrve. , •

ComQ se vê, sâo condições estas mui­
to vantajosas e que não devem deixar de
se�. aprovcitad�s por. toeSas que des �j e.m
ut,hs�r as- fc;nas para �ar um magmfico
passelo•. ';_.. ,...

.

TRIBUNA LIYRE

De ESPAÑA NUEVA.
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EXPOSIÇÃO ESCOLAR

Registando. o verdadeiro sucesso desta
exposição, que é um desmentido formal
aqueles que negam aptidães arnsticas aos

filhos desta provincia, cumpre-nos acen­

tuar que ela despertou o mais vivo inte­
resse e chamou ás salas da Escola Indus­
trial Pedro Nunes a mais seléta concor­

rencia.
Além das que Já mencionámos, visita­

ram este pelo certame as senhoras:

D. Ana Ramos Bandeira, D. Maria 1\n­

gela Vieira Branco. D. Aurelia Vieira
Branco, D. P -ulina Man a Nugas de Oli­
veira, D. Adelaide de Oliveira, D Espe­
rança Augusta Vicente, D. Maria Celeste
Monteiro, D. Adelina do Nascimento Ma­
deira, D. Corinta Cardoso Gonçalves," D.
Joana do Carmo Cardoso, D, Maria San­
tos GregorIo, D. Maria Iz abel Ma.iatena
Brito, D. Rosa Maria da Piedade Brito
D. Gertr�des R. Fazenda Moral, D. Te�
reza de Jesus, D. G"brJel� Maria Rarnos ,

D. Amelia das Dores Ramos. D. Catarina
do Carmo Cunha, D. Maria José, D. Vir·
gima Augusta da Conceição Mart.ns, D
Ana da Conceição M'artins, D. Rosa da,
Purificação Assunção, D. Ermelinda Au

gust« Soares, D. Maria CHanna Pais
Guieiro, O. M�ria de, L')U-des da Sliva
D. Dorilià da Conceicão Srlva. C. Ros�
d:a Conceicâo, D. M�ria da Purificado
Trindade, b. Ana Joaquina Trind;¡de:D.
Apolonia das Dores Ferllandes, D. AI·
bertina M. D. Matos, D. M�ria Viegas
Ramos, D. Ana Judith Pantoja, D. Ger·
trudes Ferreira Pantoja, D. Maria Mirta
de Bnto, D. Maria da Assunção Jacinto,
D. J vette Barroso, D. Emilia das Dores
Correia, D. Paulina Mascarenhas, D. Vi­
cencia Ramos, D. Cristiana da Suya Mar·'
ques, D.-Elvira da Encarnaçãu Leiria, D.
Mema José Pereira da Piedade. D .. Flavia
Ramos, D. Môna' da Concelcão Moreno
Alves, D. Augusta Moreno' Alves, D.
Laura Rosa Simões, D. Maria MachaJo
Guerreiro, D. Helena Mesquita Serpa,
D. Helena Julia Serpa, D. Maria Emilia
,Cost", D. Rosa da Encarnação, D. Ina­
cia Poula da Sliva Gago, D. Maria Joã(l
Moreno, D. Izabel dos Santos Fazenda,
D. Laura da Silva Pera_ D. Maria dos
Scintos Fazenda. D. Alice 'dos Santos Fa·
zenda. D. F[élOC;�Ca da Silva. D. Cristi­
na Augusta Corga,e Luna, D. Germana
Bntes Sal�adltJllo, D� Antonia Brites Sal·
gadlnho, p. Con'tdnça de: Jesus Marques,
D. Candelaria Peres Marques: D. Josefa
Formosinho Mourão, D. Rosa Rod�igo
Rodrtgues, D. Ermelinda Maria dos San­

tos, D. María da Conceição de B ito Mil­

rell, D. Maria da Conceição de Brito, D.
Franci�ca Lopes Teixeira, O. Lucia ::le

Carvalho Teixeira, D. Ro<a da Conceição
de Brito Estanco, D. FranCisca Lope�
Teixeira, b. Serafina da Luz, D. Mana
do Rosario da Luz Cunha e D. Ema Dêd
Cunha Cruz.

E os senhores:

Dr. Rodrigues Davim, Paulo Pinto,
Lu'z Filipe de MeiO, João Roúndo Cor­
reia, José- da Cunceição Monteiro, Ma
ntH I de Mendonça Beil ão" Joaquim Gon­
çalves Ferreira, José dos �antos Cdbrita,
José Francisco -Moral, Manuel Francisco
.Gonçalves, Joaquim Antonio Cartaxo, M.a­
nuel Francisco Costa, dr. José Emldio
Flores. Fernando Gil da Silva, José Ne­
grão BUIsel, Pio Lino A mores, José Ma·
ria Paulino Fernandes, Antonio Tomaz
Ramos, Jairne Fernandes. Antonio Emliio
Ca�los Viegas, José Antonio da Piedade,
Francisco Rosado Vlton�, Augusto de
Jesus Maria Alves. José Marla da Encar­

nação, AntonilJ Pio da Silva, Luiz Ma-'
nuel Ramos Marcelino, AntonIO B�rnardo
dos Santos Serpa, J03quim Proença,
Santiago Rodrigues Peres, uomlOgos R,)­
drlgue� Marque�, Juão F"r!unato do Sil­
va, José Vicente da Paz Viegas, João
Gonçalves N�to, Honorato do NaSCimen­
to, Jdaquim Vinhas Cabrita, José Cunha,
dr. FranCiSCO Honorato de Sousa Vaz,
dr. João Alvaro Pestana Girão, José VI.
.cente dos Santos, Alberto Joaquim Fi_

gueiredo e 1.8 cabo Melchior dos Santos

----------�-------

Vitima dá sua dcdicaç80
Antonio Pinto dos Santos, agenle funera­

I'il', fOI no dia 25 á estação de Coimbra des-'
pedir·se de um parenle, qne seguia no rá·
pido Lisboa Parlo, das 20 boras. Quandó
teutava salvar uma criança. que estava pres-­
tes a ficar debaLxo do comboio, escorregou,
passando-lbe o rodado por cima das pernas,
que ficaram cortadas, bem como uma das
mãos.
Conduzido ao hospital, em horrivel esta·

do, ali faleceu. Era um bom chefe de fami,
lia.

Noticias de Instrução
Foi determinado que perante a Inspeção

de Ensino Elementar Industrial e Comercial
seja aberto concurso pllra provimento dos

logâres vjlgos de professores de linguas e

ciencias nas escolas de eo sino elemeotar in­
dusirial e comercial e para professores su­

bstitUtos, dessas, disciplinas e que se faça
provimento 'de: Um logar de professor da

III dlsciplina, lingua. portugueza, no Porto;
om de professor da V'dieciplina, corograña,
historia, geografia, em Coimbra; om de pro­
fessor da IV disciplina, aritmetica e geome­
tria, no Porto; um de professor da'VII dis­
ciplina, tisica e quimica, no Porto; um de

professor da VIII disciplina, fisica e meca- A nomeação da St.a D. Damasia No­
nica industrial, em Coimbra; seis de profes- bre Soares para o legar de professora da
sares da X disciplina, noções geraes de co- escola do Peral causou certos calafrios ao

mercio, escrituração e calculo comercial, sr. dr. Artur Aguedo,. que logo, nas co­
em Setubal, Faro, Coimbra, Aveiro, Braga, lunas do seu Algarve, 'arremessou contra
Viana' do Castelo; dois de professores da a Comissão Executiva do Municipio as
XI disctptma, liugua ingleza, em Lisboa. torpes insinuações que, a proposito de. tu­
Tambem f"i dererminado que seja m nomea- do e de todos, usa fazer' no nesmo [or­
ríos' professores so�sli�Ul.lis: s�is para o �al.. Como na qlJestão da posse fez a tris­
grupo da III e V discipllnas: CinCO para o nssima fiaur a que laja, os nossos leito­
da IV e VII; um Rara o da VIII; sele para .res tiveram ensejo di! verificar pelo que
o da X e quatro de entre n� candidatos aqui se disse, entendeu que, por sua hon­
aprovados e clussiflcados JlO ultimo concur- ra e glOria; para desfazeru pessima im­

�o para o grupo da VI e Xl. pressão que creou no espirito publico, de-
-Pediu o seu provimento definirive a via' anavalhar-nos com uma insinuação

professora da escola du secso feminino da particular, das rríuita s que tem no seu

sede do circulo escolar tie Silves D. �lar- programa de jornalista, e se bem o pen,
celina Cetesre da Graça Carlos.' SOLl melhor- o fez, despejando sobre nós a

Tambem pediram o SAil provimentõ defí- tal �rflelrice eje 110S�dizer que visitasse.nos

uitivo as sr." D. Izabel Maria Sales de AI- o tribunal de S, JoãoNovo.
meida, da escola do secso feminino de S. O ,irre_preer,¡'sivé.1,\'� sr. :du. Aguedo ve iu
.Ctemen te de Loulé, circulo escolar de Fáro. com e st a Vileza 1)0 dia 12 de lul,ho e H:­

e D. Maria Correia Leal, da escola mixta ve sobre ela, no, 'dia I8� uma resposta
de Bordeíra, concelho de Alj�zur.· condigna, que o deixou a estrebuchar no

-O sr. mimsiro da instrnção autorísou a
lodo. Prometeu fazer 'r�velações, e a tal

excursão dus alunos e prolessoros das es- respeito .dlssemos-lhe nos, entre murtas

colas centrals de Olhão e Faro á Mioa de outras COisas, o que. passamos a transere­

S. Domingos, solicitada pelea regentes des- ver:

sas escolas. « ••• Vá o f'arçanre a �;, João Novo e já
que é toupeira amestrada, rastej� nos pa·
peis que hllllV,.r 1I0S cartorins /.l, depois, tor­
ne publico, ern letra normanda, nas colunas
do seu Algarve. '<Idos os crlmus OJI todas as

iæOl'alidaop.s que por lá encontrar a nosso

resw·ilo. Lp.mbre·sp. bem, sr. dr. Artur Agne­
do, que SI)1(lfIS nós que o exigimos, sob pena
-de lhe chamar'mfls, Com todas as Mtras, o mais
vit dos canalhasl»

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO,

Foram nomeados: Medico do pessoal da
construçãfl (1a linha do Guadiana o sr. dr.
A.ntonio Afons" Gnmes tia Costa; fátores do
Sul e Suesle de i.a classe II sr. João Ped-ro
Fogaça Cavacn; de 2 a

O sr. Manuel Elias
Travelho e de 3. a classe o sr. Antonio Fer­
nandes Juoior.

POETAS

I:II�I
_._....._ ........
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Ttl'sabes o que era o ma.r

antes de andar agit,¡do? ..

Ern um lago subjugado
da mord¡dez de um olhar,
que o trazia apaixonado.

Porém um dia o luar,
que era a luz daquele olhar,
não veiu. como o costume,
apag!1r todo o ciume,
que andava dentro do mar.

E esse �bismo, que não sondas
foi então que embraveceu
e levantou-para o ceu

as imprecauções das ondas,
'luando o luar se escondeu.

E nós. ouvindo-as passar, '

cremos o mar um malvado;
e no entanto, o pobre mar

não me parece o culpado;
o culpado é nq.uele olhar.

Assim vendo essa tristeza,
que pairn sobre a< aguas,
eu imagino, prmceza,
que me endo�ece com maguas,
um olhor que me despreza .•.

Por isso, na grande lida
No meu cammhu de abrolhos
te peço, em voz dolorida,
que ¡¡ntes me tires � vida

que me escondas os teus olhos.

Antonio Fogaça.

MOÇÃO
Acabamos de receber um oficio do nos­

so ilustre amigo e correligionario sr. João
Alves Mestre, do Azinhal.., comunicando­
nos que o Heraldo fOI distinguido por uma
honrosa moçã,) que ali fOI votada no auto

da posse da Comissão Paroquial Politica.
Cum¡:>re-n0s agradecer, muito penhora­

dos, esta grande e sig'lificativa prova de
deferencia que a patridtlca Comissão teve

par_a comnosC'o, e sentimos um gruto pra­
zer em publicar na integra aquele oficio.

«Azinhal, 27 de julho de 1914.

Ao cidadão d,-. João Pedro de Sousa
dinltor pulilico do jornal « O HeraldoD

Faro.

A Comissão Paroquial Politica do Partido

Republicano Porluguez, da freguezia do Azi­

nhal, concelho de Castr(1 Marim, composta
dos cidadãús João Guerreiro presidente;
José Afon"o Vaz, vice-presidente; José An­
tonio AI ves, tesllureir(!; João AI ve& Mestre,
secretario, e José Luiz Murta, vogal; ao to­

mar posse do seu cargo, no dia 26 do cor­

rente mez, deliberou nuanilDemente comu­

nicar-vos que foi volada mÍla moção apre·
sentada pelo cidadão José Gilberto Mat;leira,
secretario da (\omissão municipal, de sauda­

ção ao Oirélorio do Partido Republicano Por­

tuguez, ao iluslre cidadão dr. Afonso Costa
e ao vosso jl,rnal, significando-lhes a alta

consideração e �olidariedade desta Comis­

são, a qual lamenta a forma faciosa e vio·
lénta como as oposi�ões e'slão combatendo
o glorioso Partido Republicano Portuguez.

Saude e Fraternidade.
o Secretario da ComIssão,

João Alves Mestre».

'.. ..;. 1.:...:......"
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Nós e o �lGARVE O� antes
Nós e o tra�aI�ao Ur. Agueao

Comemorando o sen l. o aniversario pro­
move o Sport Ciub Lagoense grandiosos fes­

tejos que terão logar no proximo dia 3 de

agosto e serao abrilhantados pela dislinta

filarmdnica Artistas de Minerva" de Loulé.

.
O programa é muito interessante e dev&

atrair a Lagõa grande �u.mero de pessoas.
= Foi nomeado admlOlstrador do CODee·

lho do Loulé o sr. Antonio Domingos Tei­

xeira.
= Rrcrt'e3sno li esta cidade o [lOSSO pre-

sado a(iJ�1) e (;Ill'reiigionario sr. José Domin­

gos Lopt!s, fiscal dos iwpostos.
MOReh'ique = Foram li Lisboa, a (jlil lIa tr�larem de

No dia 25, pelas � boras, rebentou um assuntos relativos aos interesses. da sua

petardo junto á porIa lateral da igreja ma- classe, os fllllêionarios administrativos srs.

triz, não ocasionanao prejllÍzos. No mesmo \ Gi:Jm¡¡nio de Passos e Frallei8�o do Carm�

timidar, aqui vae a tal proposta gradua­
da, que afinal é uma simples proposta
que a Camara podia respeitar, mas 'a
que não devia obedecer.

•

Proposta graduada das candida/as á escola
mirta do Peral, frequezia de S. Bras de
Alportel, concelho de Faro. -

1.a-Clotilde da Piedade Carrilho, diplo­
mada pela escola normal de Faro, com a

classlcação de quinze valores e serviço de
interina.

2 a-Amelia da Conceição Palmira e Sil­
va, diplomada pela escola normal de Faro
com a classíflcação de quatorze valores e pro­
fessor a de terceira classe.

Damasia de Jesus Nobre Soares, a qual
deve ser excluida por o atestado medico
apresentado na escola de Santa Rita não sa­

tisfazer ás esigenctas da leí.
-Emilia de Almeida Sales, a qual deve

ser excluida por o atestado medico apresen­
tado oa escola de Escoural não satisfazer ás
exigencias da lei.

.

-Maria da Luz Brito, a qual deve ser ex­

cluida por os documentos apresentados an

concurso da escola dé Quarteira terem ca­

ducado,

---

Afogado
Na quarta feira, á tarde, afogou-se, ao

tornar banho junto da linha ferrea, o menor

de 15 anos, Artur Barros. filho de João Ba­
tista �,rros, natural dos CaliCOS, freguezia
de S. Lourenço.

------/�-�---------

Despedida

,

,

dia foi· encontrado om outro petardo r por
explodir, na varanda da resldenclá do prior.
A autoridade a_dministrativa procede a ave·

riguações, tendo dado- buscas a diversas ca-.
sas, sem resultado algum. E" voz coerente­
que a praticâ dá brincadeira de mau gosto
e�a para atemorizar a gente do campo e

nao. comparecer n a igreja node so ministra
a crrsma. Reprov'3mos tal procedimento.
Quar'teira

Vem chegando a epoca balnear. As ler­
mas .começam a ser lembradas, e as praias
convidam os seus frequen�ad(tres aos ter­
nos gorgeios. Os que hoje pedem raios e

cor+seos ao calor que os afronta, amanhã
pedirão o amor das Julietas e uma cabana
para se revestirem.

K não será tambemposslvel que a esta­

ção balnear lião produza lambem novas

combinações pnliticas ? O mar é um grande
criador ..• A monarquia pela obra genero­
sa dos heróis da Republica ficou a crear-se,
como a Venus, na espuma das agnas do
mar, na praia da Eric-eira ...

E enrão ? Não ia eu bedelhando na poli­
tica como se dela tivesse alguma ponta de
costet a ?

Como ia noticiando, aproaima-se O tem­

po em que milhares de familias, acomodan­
do milhares de carradas de mobilia corno

coisa historice e habitual para uns, como
estudo para outros, I:l para os terceiros urna

imperiosa necessidade. de banhos, desnreo­
copadas ahandouam os sens tia anciedade
tie passar melhores e mais agradavels dias"
dl'pois das lides do campo.
-Nestes ultimas dias faleceram aqui

José Gonçalves, que foi sepultado em BlIli­

queime dístant� daqui sete quilometros;:
Francisco Coelho e Antonio VIegas, sepul­
tarlns em Loulé. paroquias a que pertpn·
ciam. A este ultimo, cojo estado de miseria
bplll se acentuava. como é nalural, tnd"s sa

escondiam de o conduzir' ao coval negall,IO,
se a levar sobre os hombros, Duma triste e

Itluga jornada de 12 quilometros, que tallto
é daqui a Loulé, I'S varaes da tumba linde
se envoI Ilia o mais triste dos mortaes, sendo
necessario a intervelJção da respetiva auto­
ridade.
Quàndo acabarão e�tas velharias de Irans­

porfar alravez de todas as intemperies no

percurso de t 2 quiloruetros de distallda
até ao coval, "s lIÍortos de uma povoação
que conta já hrrje mais de qualro mil almas.
e já é bastante onerosa para com o Estado.

-Acompallhado de sua familia, vimos

aqui na ante passada semana o sr. Fraucis­
co José Soares, de S. Romão, concelbo da
s. Braz.

-

-Tambem aqui esl.ave de visita aos ser­

radores seus operarios que traz no bOllito

piuhal de QUllrteira, o nossn amigo sr.

FrallCÍ!>1co GOlJçalves Marum, de Almallcil.
-Pede-nos obsequiosamente o sr. Jo-s-é

Viegas Marlins, prllprietario deste poVO,
que faç,amos PUblico Que se acba dispnstd
a vpnder dois predios rendosos, um, urba­
IlO, situado no largo da nossa praça, outro,
rustico, de regadio, que �e distanda daqui
a om quilomelro.
-Acompanhado de sua esposa e filhos,

tivemlls o prazer de abraçar aqui no do­

míngo ultimo, o nosso ,amigo Sf. Júsé Pisco

V"lerin, digno chefe da estação do camiubo
de' ferro de, Arraiolos.
-Com quanto sejam amiudadas as vezes

que aqui' aparece uma parelha da gnarda
republicana, mesmo essas pnuco. de.ixam a

desejar ao cOlltribuinte, porque -os serviços
daquelas autoridades teem-se limitado a fe­
rir cum llJultas os proprietarios dos bstabe­

lecimentos, que a nigligencia ou ignoraocia
deixa cllnservar a porta aberta' alem da
hllra regulamentar, o que devia ser des­

culpavfll noma terra de maritimos, genui­
namente, que não lêem noite nem di!) na

SGa ação de trabalho, e �Ó vivem do que
quotidÍ3namente e a tOda a hora vão com­

prar a quaiquer estabelecimento, não la­
vram campns, lião cavam figueiras, não

plalltam vinhas em suma, não semeiam.
O policiameotu da guarda republicana é

al)ui muito necessario, mas para, os que fa­

�em desta terra teatro das maiores lorpe­
zas, principalmente a garotada que ahi pra­
tica toda a casta de disturbios e in,tel�en·
ciaso A. praça é um perfeito quarlel gene-,
ral dos seus inder.orosos atos. Pel a,S ruas

da povoação a algazarra,' o barulho e a fe­

raselogia empregada a toda a hora do dia
ou da noite por estes iocorrigiveis discolos
sãl' realmente iflacreditaveis.

,

Craro está que a!', revélações ainda não
apareceram, e_portanto já O� no�sos leito­
re'i ficam -apreciando a honestidade com

que o digno sr. dr. Arlur Aguedo nos fez I
aquela velhaca insinuação. E adeante.

Esgotac);:¡ a questão da posse e chegada I
ao que chegou a (al hi,w' ia do tribunal
de S. João Novo, teve o bondoso sr. dr.

.

Art\lr Aguedo outro desvio, que afinal é
••. outra trapalhice.
A Comlssãu Executivl nomeaI! profes­

S(\fa para a escola do Peral a sr.a D. Da,
masia Nobre Soares, que tinha a c1assl­

fic&ção de IS valores e serviço de profeso
sara interi:->a, e o trafulhento sr. dr. Ar­
tur Aguedo. que natia disse a respeito
da nomeação, praguejou os malares diS'

parates a respeitO di) auto da posse. Mas
depois já ele disse que a malar ilegalida':'
de não estava na po�'e: está na pl-op,.ia
nomeação,. visto que devera nomear·se a.

sr.a D Clolilde Cart-ilho, pOl' ser a mais

classificada . e ate' Pêlo facto da sr.
a D.

!)amasia Soares tel' s1do excluida do
concll1'so.
Claro está que logo se demon�trou ao

honestissimo . sr. dr. ArlUr Aguedo que
nem a sr.a D. Clotilde Carrilho era a

mai.., classificada, visto que (ambem tinha
IS valores, nem a sr.a D. Damasia SOflfes
tôra excl'uida do concurso, peia razão pon­
deravel de que a exclusão era da compe­
tencia da Camara e esta não havia ex­

cluidO nenhuma concorrente.

Quanto a isto, vem agora o purissimo
sr. dr. Ar,tur Aguedo dizer que realmen­
te a sr.a D. Damasia Soares não foi ex­

cluida, mas que o devia ser, pelo tacto
da proposta graduada o determinar, e in­
SistP. em dIzer que devia ser nomeada a

sr.a D. Clotilde Carrilho. por ser a pri­
meira indicada na proposta. porqllanto a

lei mailda que as Camaras nomeiem a

primeira classificada 1lessa proposta.
Ora, sobre este caso, cumpre·nos res·

ponder que o sapiente sr. dr. Artur Ague­
do faltou á verdade quando afirmou qut:
as Cawaras devem, segundo a lei, no­

mear a primeira classifi.-:ada na proposta
E se não para o que transcreva a lei
nesta parte.
E vistO que a lei não mandava nomear a

que vinha em primeiro logar na propollta,
houve a Comis,ão Executiva por bem dar
a preferencia á sr.

a D. Darnasla Soare�,
visto que nenhuma outra era mais elas·

s!ficada. Mas deveria ela sl!r excluIda? A

proposta diZ que sim, mas a Comissão
Executiva entendecr;por Ulumimidade, que
o facto alegado para a exclusão era uma

simples irregularidade, uma coisa futil e

até irrisoria, e não votOU a exclusão.
E por fim, pergunta-se: Tendo a Ca­

mara de nomear a pmneira indicada na

proposta e de obedecer. servilmente ás

exigencias do inspétor, onde estava o clio
reito de nomear e de excluir? Quem fa­
zia as nomeações? Era a Camara ou o

inspétor? !
O sagaz sr. dr. Artur Aguedo tambem

já uma vez disse que ,de nada valeria a es·

perteza da Comissão em nomear a sr.a.
D. Damasia Soares, porque havia um re­

curso. Quanto ao recurso, cumpre-nos di­

zer que não foi interposto pela sr.a D,

Clotilde Carrilho que, no dizer curioso

do sabiO Sf. dr.'Artur Aguedo devia ter

sido a nomeada, mas sim pela sr.a D.
Maria da Luz Brito, que tem a mesma

classificação de IS valores e _que, segun­
do a proposta, devia tambern ser exclui­
da.

E" já agora,- visto que o conceituado
Sf. dr. Artur Aguedo manifestou este

grande desejo,. na pre�unção de nos in-

Não me sendo possivel despedir-me
pessoalmente d� tOdflS as pessoas das mi­
nhas relações e amizade, faço-o por este

meio, oferecendo·lhes o meu insignifican­
te prestimo em Alhos Vedros.

Fuuta, 29 de julho de 1914.
José Crisostomo Sales G,·ade.

POR ESSE ALGARVE

I

Ahnanoil

Já eSlá restabelecida da doença que ba

poucns oias a alacou, a sr.a D. Maria Anto·
Ilia Leal Vinhas. eSlrem"sa esposa do uns·

so valioso correiigionarin, o sr. Manuel
Cl'lstllvão de Snllsa Vinhas.
-Tem-se eflc'ILltrado gravemente doen·

te em Safltarem o nOsso presado amigo Ma-
uU1l1 Pires Paquete.

.

MoiLo fnlgàmos que as melhoras lhe se­

jilm hreves.
- Ttôm Ira-vid'o enorme concórreocia aos

baohos da FouLe Sanla.

Cachopo

Ten.do a Junta de Parnquia enviano ao

rnillistro de Instrução PUOlica uma repre­

selltaçãq pedindo, a permallencia do profeso
sor da escola movei, nnsso amigo sr. Pe
reira de Lima, nesta aldeia por mais dez
m ezes depois de terminada a soa missão
110 proximo mez oe agllsto, atendendo aos

seus serviços presladlls á illslrucão e á Re­

publiC'a nesta fregoezia, e não oblendo rHS­

posta,
. deliberou ellviar no oia 22 desle

mez, urna nova representação ao ilustre

presidente do MinisterIO, dr. Bernardino
Machado; solicitando que interceda jUlIto do
millistro da instrução, dr. Sobral Cid, para
conceder deferimento á sua petição, digna
de ser atenllida, e tanto mais que o digno
professor já tem preparado alguns a\lonos
para fazerem eli�me do 1.0 grau no proxi­
mo ano, e que eram cllmplelamente aoal·
fabelos. Consla que o professor por motivos
reservado e particulares pediu ou vae pe­
dir a Sila trallSft�rellci� p"ra não �er vitima
de lJualquer injusla vingaoça._ O professor
tem sido acerrimo defensor da Repoblica e,
como bellemerilO da i'isirnção, tem dado
I'uos e cad-eroos escolares aos aluoos mais

pobres.
.

-A manifestação funebre a José Allica

comprovou a dillorosa impressão causada

pela sua marIe neSla aldeia onde só tinha

amigos que o estimavam.
Realisnu-se o funeral com enorme con·

correflCta de pessoas daqui e das proximas
povoações, e encorporalldo-se a escola mo,

vel com o professor e seus alunos.
A' beira da sepoltura o professor discur·

sou enaltecendo as qualidades moraes do
faleci(10 como bom esposo, pae e amigo;
aconselhando os seus alunos a cumprirem
�empre com os deveres de filhos, respei·
taodo os bOilS conselhos de um pae, e aos

paes que saibam estimar os seus filbos co­

mo Jose Anica estimava os seus e a sua es­

posa nos trabalhos e nas alegrias.
Defioiu a villa e a morte, dizendo esla

ser a realidade e aquela uma ilusão; que
todos deviam proceder com a maior digni­
dade e sensatez, para transformar a ambio
ção 00 desejo do bem social e o ogoismo
no cumprimento de deveres humanitarios e

justos. SI3 todos bem pensassem na reali­
dade" isto 6, na morte, não seria o mundo
um mar de odios e vinganças.
'fermlDou por ler om seutido soneto inti­

tulado Preito de ,çaudade, que muito impres­
sionou os assistentes.
-Ha dias que o calor nesta aldeia é

quasi asficsiante, só refrescando pela tar­
dlDha.

o HERALDO, bi-semanano republi­
cano democratico, é o jornal mais estima­

do. do povo e o de maior circulaçâo em

toda a provincia do Algarve.
___..,..,�,.,o__

o NOSSO NCTICIA�:O
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FABRICA PRO·GRESSO FARENSE DE L�DRILHOS
ItIOS�ICOS

os :Ml\,IS RESIST�NTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES'
Wa_alœ@) _11P_Cllau, IIIIlIBlil' __ -_I1rlcml 8IJ-_8I1e

Deposíto _de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem' eoæpeteneía=Deeecntee aos revendedores

�.f. I. PINTO IUHIOR ,M COUP.A .... 'ARO��
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

Sousa, de Faro; Mario Gllflçalves e Jusé de ISOllsa Ramos, de Loulé; 'Gilb�rto, Polesi, de
Lagos, como representante dos funcionarios I

do governo civil, cameras muuicipaes e ad­
ministrações do concelho de Faro. Loulé,
Silves, Alcoutim, Tavira, r.aaõa, Portimão,
Olhão, Aljezur, Castro Marim, Vild 110 Bis­

{lo, Monchique e Lagos.
�

A junta de paroquia de Alte soucírou
do

.

ministro do fomento a creação de uma

caixa postal na povoação do Estival dos
Mouros.

-

= O dirétor da Penüeneíana de Lisboa
oñci. u ao ministro da [usriça nedindo que
seja louvada a sr." D. Maria Lniza Alves
Ferreira Pililo, pelos serviços caritauvos
que rem dispensado aos individuos que se
enconi ram presos naquele estabelecimento.
= Retirou de "Lagos para Lisboa o tor­

pedeiro n.? 2.
= O sr. Joaquim do Carmo Palma foi no­

meado ajudante da Repartição de Registo
Civil do concelho de Tavira.
= O sr. Antonio Ferro Pontes foi exone­

rado do togar de suhstituto do juiz de paz
de Cachopo,
= Foi adiada por falta de testemunhas,

a audíeneia para julgamento do sapateiro
Manjlla.
= Ofereceram -se para ser providos no

'Jogar tie escrirurario de capuania de portos,
os 2.oS sargentos de iufautaria 4.. srs. João
da Conceição Machado, José Gonçalves ne
Sá Junior e Francisco MP'II,Ip.s, e do distrito
de recrutamento n.O 33 Joã» Rosa Junior.
= Foram convidados us sargentos da ar­

mada para declarar se desejam ser providos
no logar de porteiro do governo civil de
Beja.
= A comissão de exames aos papeis da

extinta casa real resolveu dar publtcidade a

todas as cartas que não sejam de carater

intimo, tendo já enviado para a Imprensa
Nacional as necessárias para cunstuurrem o

primeiro volume a publicar.
= Beuniu em Lisboa lJ conselho superior

de higiene. Ocupou-se das provideucias
adoptadas e a adoptar, relativamente li epi­
demia tifíca de Vigo; declarou iufecionado
de peste, a contar de 1 do currente, ° por­
to de Dakar, e tomou conhecimento dos bo­
terius de sanidade intenta e externa, refe­
rentes á semana passaria. Neste ueriodu ma­

nifestaram em Lisboa i6 casos de difteria,
5 de febre tifoidé, 1 de meuingtts, t 6 de
sarampo, 6 de tosse convulsa e i de .vario­
Ia e 110 Porto, 2 de difteria e 3 de lesse
con vulsa.
= Naturalizaram-se cidadãos portuguezes

o marroquino Lomf Ledrch e ° espanhol
AntotJio Flôres Soerrdauo.
= O sr. ministro da justiça nomeou O

juiz da Relação de Lisboa sr. dr. Guilherme
Soares de Albergaria para conclnir a illstru­
çã" do processI) disciplinar", a que está su­

jeito o dirétor geral de fazenda das COlonias
sr. Domingos Euse'bio da FUllseca.

.

= No ,dia 21. pelas 10 horas, na Cruz
Grallde� em Messines� Mauuel Catarino e

Amadeu Miguel" deram umas pauladas em
Tomé Elias, moleiro do sitio das Pedreiras,
O ferido está bastante mal. Os agr�ssures Iforam presos e enviados p�ra a cadeia.
= Foi aprovado com distilJção em histo- .'

logia e fisiologia, na Faculdade de Medicina
de' Cllimbra, o aluno medico sr. Jorge de
Ba�ros Capinha, nosso presade éig.lIgo e cor·

,

religIOnario ....

CARTEIRA
Fæ{em anos:

Amanhã, demingo, 2-D. lIIaria Laurinda Gomes, D.
Izabel de �Iendon�a Cruz, D. lliaria Correia Belem, O Lau­
ra de Mendon�a, D. Emilfa ¡\larques d. Silva, Luiz Augus­
to C·,mncho Sabo, João Venancio Mendes. José JoaqUim
da Sliva, Julião Maldonado de Sousa, José Pedre de Melo
e FI'anci,co Carlos G ¡spar.

Segullda-feira, 3 -D. Diaria Luiza Lopes, D. Augusta
do C.rmo Br.ito, D. Lucinda de Oliveira Viegas, D. MarIa
Amelia l'en'eira, D. Maria das Dores S·lIva. O. Eugenia de
Jesus Dloreira, João Carlos Pereira, Malluel Joaquim Alves,
José Miguel Leui, João Pedro Moreira, Tiburcio e o menino
João AlfredO dos Santos.

Terça-feira, 4-0. lIioria Emilia Trindade, D. Eugenia
Augusta da Cunha, D. Izabe! Maria lIloreno, O. Alice da
Silvil S�ares, D. Nat,lia Gomes da :Silva, João Antonio
l'ereira, Joaquim Luiz Dias, Dlanuel da Sliva Teles e o me­
nino Antonio Pedro de Vasconcelos.

Quarta-feira, 5-D. lIidria Eugenia Marques, D. Álice
de Sousa Ribeiro, D. Arminda Pacheco Tavares, D. Lucin­
da Bentes dQ Sousa, D. ESler Ferreira Nunes, D. Maria
Manuela Soare�. José BalIsta Pereira, João da Silva 1I1ar­
queso Antonio da Costa Martins, Alvaro Fral,lcisco Gomes
e Antonio dos Reis Marques.

Necrologia:
Sepultou,se no cemiterio da Ordem Terceira de S. Fran­

cisco de Tavira em catacumba, o antigo capitão de mari­
nba mereante, sr. Henrique Joaquim Gebola, proprietario e

negociante, deixando bastante sentimento pelds boas quali­
dades que o exornav'lD. Estava fili�do no partido dem:>-

.
cratlco, rdzendo-se o Centro Democratico representar no fu­
Deral O� nossos sentimentos á f .milia enluhda.
-No cemiterio publico sepultou-se um filbo do sr. Ha-

41udl dos Rt'ls Soares, musico de infantaria 4.
-,Em Santa ClIarioa da Fonle do Bispo deste comce­

tbo, depoIs de iSsisltr a Ulna confissão adoeceu com UID
.caque e !lleceu. � re,. prior daquela fre�ueEil, Apolinario·'.sé dII LIIDI Lems. Aoligo chefe do p.rUd� progres.iata.

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar muitos artigos já com­

postos para este numero.

-

rubos de ferro preto e g'nlvanisado
BOlllbas de todo ... Ôlói I!!iistelll�'s

Charruas e reJhal!!i .>

Motores a �azolina e gaz pobre
Motores �vinrude a gazolina pa'ra adaptar a barcos

.0'.,-1 v".

•

-

Armações de atum
NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE

VILA REAL DE SANTO ANTONIO,
DE 1'2 A 24 DE JULHO DE 1914
Abobora-77 atuns e 3 amarros na im­

porraucia de 71 t �33 centavos.

Livramento-2J85 atuns, 60 atirarros e 65
albácoras na imporrancia de 31.986t$09 cen­

tavos.
Barril-1980 atuns, 136 amarros e 16

albácuras na unporrancia de 20.4,67t$27 cen­

tavos.
Medo das Cascas-12�5 atlllls,H,1) amarros I

e 8_albácoras IIa ímpcrrancia de 13 :225a81
'

centavos. .

Cabo de Santa .11aria-78 atuns, 8 amar­

ros e 1 alhácora fla importaucra de 920�06 I

centavos. IAtalaia -7GO atuns, 72 atuarrns e 78 al­
bácoras lia unportaucia de 8.745�88 Ceuta­

vos.

Soma, 7.165 atuns, 4,34 aiuarrns e 168
albacoras uatrnportaucia de 76;056t$4<i. cen­
tavos.

•

INCOMODOS do
SANGUE e dos
OSSOS

';I�li����¡®J¡¡¡���¡��¡¡�mil�'IJ�j "

_

'M�Qm�AS �G�IL�lAS E IN�usrm�tS,

FARMACIAS
Está amanhã de ser vice-rí as 13 ás 22

horas a farmaci"_Eusebio; Rua Direita 84.
OBSERVACAu - Depors da s 22 ho­

ras e em Ca "� ue urgencia pod e recor­

rerse a qualquer farmacia.
__ o occ§ioo:

Musica da Alameda
A banda Artistas de Minerva execu­

tará am-.nhã o ,�guinte progr arna :

,,-
1_" PARTE

1.°__0 Patriota, passo doble-Benjamim
da Co.ta.

2.o-Alegria del Batallon, zarzuela­

Serrano

lto-Sonho de Valsa, Suitte de Valsas­
L-kar

,.o-Le Poetete lepaysan, Ouverture­
SUPpA

5.°_Tiroczt¡alldo, rapsodia -Veiga.

2_� PARTE
6.o-Fado do Ciume, da revisla De Ca­

pote e Lenço.
7."-El Em'berillo de Lavãpíes; zarzuela

M.estro BHbieri.

.... 8.· -Malagueña em la zarzuela, Nadie
se muere hasta que Dios qudiere

9.·-Em Marcha, P.sso doble-Lopes.

"

���������

I �I�'��![��'['�'[lI,�,O�,�A. I
1\ cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia e IJU. 8aleriologia

]i £LIMI£A fiERAL, OPERAÇÕES 'I
1f êsoecia/idades: 2Joenças dos 11
& o/hos· boca (! dentes' , .Il
11\ 2)enfes artijiciaes il
JU. CONSULTAS TODOS OS DIAS, �

I EXCETO AOS DOMINGOS 1
I ---

RUA DK SANTO ANTONIO, 6 1
I

.

FARO I
���������

BOAS fARINHAS E GARVÃO-COK
De La qualidade. Muito economi­

co em fornalhas e fogões, a 20
centavos cada 15 quilos. Compran­
do 75 quilos ou mais, tem abati­
me?to, que ser� ,maior quanto
malor fÔr a quantidade.

'

M. SHOCRAN- R. J-oão de Deus,
83 (Terreiro do Bispo).-FARÓ.

resultam duma nutrição errada, e não se

podem debelar com o uso de tonicos, res­
taurativos, estimulantes e remedios iluso­
rios. Ensina a experiencia que em tais
casos é a Emulsão de SCOTT o verda­
deiro remedio. Este alimento

ton ico, puro e

r-eoorretrtu+nte,
fornece materiais para a formaçâo de
musculos e assos, augmenta o numero dos
corpúsculos rubros do sangue e assim re­

nova a saude e a força. As raparigas ane­

micas, as crianças mal nutridas, as crian­
cinhas fracas e todos os que se resentem

dos efeitos de doenças graves, fortalecem­
se com o uso da Emulsão genuinadeScott.
As imitações vêm e vão, porem du­
rante 37 anos tem a Emulsão de SCOTT
conservado a alta aprovação dos medicos
portugueses de maior destaque, os quais
reconhe'cem o seu valor especial para os

casos de anemia, raquitis, escrofula, linfa­
tismo, nas Crianças mal nutridas ou na den­
tjção, e em todas as condições resultantes
duma alimentação insuficiente ou dos
efeitos das doenças, na convalescença.

Emulsão
OTTe

Vêde o peixeiro com ó grande
peixe, no pacote, sinal da pureza, boa
qualidade e força do preparado SCOTT.
Recomendado por todos os medicos para
uso tanto das crianças como dos adultos.
'Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT.
Representante
A. Y. SIllART. Rua da Fabrica 2'1. Borlo.

Fundição, Serralharia e Forjas
F, STREET & c:O- L.td

-t
I JOIO SOROM�NHO-,Largo �a Esta�ãO, �1-�aro

l ����,_��®_�__���_'���_�i�_j�_���_���_���_���_��_��_
l'.�������������i�������������.. '

.
. .

I� . AGU A DA MATA, . �

II CALDAS DE MONCHIQUE I
j! A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. �
� Vende-se aos COP¡¿S, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o verídedor se torna conhecido -

� por trazer uma ohapa no benet, com o dístico de GUA DA MATA. �
I � Vende-se aos garrafões de 5, tO e 20 litros, á razão de tres cen- �

I � tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85, �

;I BA. EI GUERREIR06) I
I �&�§...
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LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

�
����������æ��

I Nov.LL!P�:D�FI�A�'NS.O ::E�LA�O:�Q�E::mL
I CONSTRUÇÃO SOL1UA.

I AGENTES EM PORTUGAL

1_ Appareillage Gardy, 8. A.
� LISBOA-RUA DA ASSU;\ÇÃO, 99, 2.0-L1SBH¡\
� Esta lampada lem o maximo de luz' e o minimo de consum�. E' a melhor que ba no mer-
Wil cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a tOO velas. O "�enle da easa G.rny em Faro en­

� carrega-se da montagem a lu% e de todos os seus »parelbos, bem como da Inst.lação de cam­

�� painhas eletricas e -pàra-raios. llanda Vir todo o material preCISO para montagans de eletrici­
R dade, tanto de luz,como de força motriz ou aquecimento.-&Iatertnl de 1.,' qualidade.

..@
I Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do

Ca::;;-::;_; L�les, n.o 21 - FARO

� ������l����
I

P�ANO VERTICAL I
VENOE-SE: uma mobilia de sala es­

tofada, duás mesas de polimento, de sala
VENDE-SE um Boisselot em bom es- ! e uma cama de polimento, tudo em bom

tado e muito em conta. .

I,. e�tado, quem pretender dirija-se á rua
Dirigir á empreza do Teatro Circo.

Bocage, n.O lo-FARO.
FARO.

,

CJl

�
'"

cú u

<il_ca

U 0.",
co _

� "'O ¡::¡
o:: o o

"'Ou

�
'" I,'D
::l lo;

� Qi d
Eo--

>
....'"
....

2:
OJ �.
co (';i '"

� ¡; e;.2u Cl)

� O�
Q ,_ Id u

..c
��

-<
co

O "O

� ��
F-- C!- Cl)

I OJ;:J

CFJ
o-

O) g co

� e .� CIJ

al = al

Q. s. O o.

OE-!

COFRES

"

lb-
--------------------------�----��------------------�----------------------

SEMENTE DE COUVE I
.

!'S@S@�'S@���������
Vende-se de �oa qualidade e em .@�� '_' ¡; l��� I ;ti PERFUMARIA A PESO iqualq';ler quantidade na ,tenda' de JOÃO PEDRO nE SOUSA 1� i �� Na Livraria Menrion a de FaroCarmmha Ramos. Praça da verdu-

' Æ, ç , ,

ra, Faro.
I, ADVOGADO

-

� RUA D. FRANCISCO GOMES, !: a ti

. I

�
� Vend�m-se I'!cas perfumarIas, por �

l Rua de sanlo Antonio,6 . � prev.os excecIOnalmente baratos «ESCRITORIOS
f(J"

...

n'(Largo 1.0 de Dezembro. 21 l� ���",",",��'!iw�Morada-Rua João de Deus j t-rtré.lr-..� �

.�
��?æ'==ft7-se'�?.æ�Ee9SaæESnne�e�

De segredo, contra fogo" garan­
tidos .

Latoaria Marreiros-PARO.

FARO
o Hepldo acuita, 'publica e agrade­

ce todas as informaçpes de utilidade pu­
blica que%e scjam, envi'adas.
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está.prev,enida de forma a fazer qualquer funerahpor pO,ueo espaço :�e tempo em qualquer ponto do Alga�ve, como por exemplo

em Olhão, "espaço de tempo que póde estar tudo ao dispor do freguez, Clepbis do aviso.de 2 horas. Represe ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; ern' Santa Barbara,
Antonio Murta, industrial; tempo _qepois do a.v.iso, 2 horas, em Estai, Cristovarn de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Lou!é, José Martins, estancia de rnadeiras; 3 horas,
em S. Braz, -Doniingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares. estancia de madeiras; 6110ras� emVila Real, Francisco Néné comerciante; IO horas, em

Silves, Vicente do Carmo, comerciante; Ia horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7-horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se: dirijam imediatamente aos

nossos repfesentajites para providcnciar em seguido..

-

��' ta belas encontram-se patentes ao publica em placas de vidro nas predios dos representantes. Esta casa tambem tern fabri­
ca de urnas -de mogno, 'nogueira etc. lizas, moldadas,' entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa, Tambem se fornece a depositas de urnas

aos precos das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, t.endo 'boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretarnente a esta casa QU repr-esentantes,
,

para. -sempre sustentar.mos os. preços/das �ossas .tabelas e a maxima ordem e decencia. Támbem se fornecem urnas por telegrama para qualquer fr eguez, em varios tamanhos e

qualidades, sempre muito sortido e existencia.

SERRALH HUA l\lECi\.NIC\ E CIVIL

FUNDIÇÃO �E FERIl O E BRONZE

¡
'I'�

\
'

-FAR.Q-

Œonstruqão de PQçO's �rtcúano¡¡-l¡hndl'm-se maíertaes pant ns mesmos
,- '

_

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-.
ve, encarrega-se dê todos-os trabalhos mecanicos e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. .'

Fazem-se charruas de todos os tamanhos.i rnaquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe- de comprar nesta casa, 'visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e' vendem 'estes generos em melho-
res condições.

' .

�
.

PEtEcaS SEM _COMPETENCIA
Ninguem cornpre'sem primeiro visitar esta irnportante fabrica
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PORTUGAL PREViDENTE
Companhia de Séguros-C�pjHL 1.0�O:UOO�OgO

SEGUhOS bE VIDA (tODAS AS COMBINAÇÕES)
�egnros ('«)Dtr� fo�o·-�(>gu."4lS IJillHH'Uimos -�eguro� ••e

cl·h¡tais-§c�nl1·ot>, ('ont,,'a -r,�ubMt-!I1ieguros

p4H¡¡tau-�f'e:�I!'O� ag"ieola�

AGtNCI�S tM 1800 O PAIZ E COlONI�S
Séde-RuA tio Alecrim, :'10-bISBOA

Representante em F'a ro , MANUEL FRANCISCO COSTA
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JEM�lfN� TIE(ú)�lIt�1E lP�A�ælIt((J) Li"rosesD��s;;/�Ot�XRONOBRE �
Tratado (Ie �uhni-�a Elemental' (7.a Edição). Um volume de 4cO II

I'
"

páginas no forrr.a to 2ZX, Scm com 122 gravuras. (PRECO�I�Soo réis �

Obra util e rec0'_'lpndada a todos _os que desejam instruir-se nesta cienc�a: as teorias quimicas são metódicamente trdtarias ern separado co� a �'Xima Clar�7� '� bastante desenvolvimen - il
� to; a parte descritiva e rica na indicação de _e'{penenclaS atraentes e pre,paraço's de v-r+adeiro Interesse na VIda p raücs ; p os problemas fundamentals da qUlm¡ca elementar estão cuidadosa- �€"'<@s mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e -xemphficações numéricas dd disposição no, calculos, E-te compendio Coi adotado em seguida á sua primeira publicaçao em �
l�. quasi tcríos os liceus e seminarios, no Insututo Indu strr.ul A Comercial do Porto, e em dive rs-s ese o lrs uormars. industr in is (' ,,�ricolas, , �
� �,Ições dt'! Fhlc�l do ClIlI'i-IoO g'tl'al (101i licell'l e cs('olas oo,'mais (J La Edição).

.

�

€:__'<í§s
,

Um \ olume de 396 páginas rio formato 2ZXI Sem com 400 gravuras. PREÇO- 1;¡'t)200 réis. .�
€...� ,¡¡;§ID
� Este compendie. dividido perla�Ó�iCameo.te em pp�llenas lições, foi preferido por unnnimirl s de pA'la Comi�ho nomearia pelo Governo para o exame rios livros destinados ao ensino secun- �
�� rlár io apresentados no concurso de 1 S99, e saguidr mente mandado arlotar ,em torio s as liceus por [jPCI'ptO de 17 (Ie n(lv�mbro public��o no Diario do Governo n.o 261 do mAsm� ano, Foi no-3�� vamente proposto p'"a o l'O'IIIO no curso !tHral dos liceus pela Comrssão ofici«] no concurso de 1909 (D. do G. n,O 19'2¡,-Cada lIçao e acompanbada de um_ questionario que substitue a presen- -t>?�
§;..� ,ça de professor e facilIta a revisão tias matm.s estuda'las, Além disto, tambem no fim dA cada liçáo, em cuja matéri. podem ter lo�ar aplicações lIUmerIcas, ile encontram enunciados problemas �
� 'multo Caceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da l'espetiva licão,-Pelo seu mAtodo cssenrialmentQ illdutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, �€;_� este compendio possue partIculares vanta!tens p"ra se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as' primp.il'"s r.oções exatas. d a fiSICa, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li

'I�� ceu. e ao curso das escolas DJrmais, mas tambem ao enSIno ministrado nos seminarins, nas escolas elementares inrtustriais e nas de comercIO e agricolas, _..

Ti'atado de Flsiea Elemeotar(8,a EJição)�Um volume me "IV .

�.' ..
__ .

!ê
- - .. -

764 págmas no formato ,22XI Sem com 752 gravuras PREÇO - 1;¡'t)8oo �

�" Esle excelente livro de Fisica foi preferido por unanimi,lade pela Comissão nomeada pelo G�verno para o exame rios livros destinados ao ensino secundario apresentado� no conCl1rs�, geral d�

'11895, e seguidamente mandado adotar em .lodos os liceu, pOI' Decreto de 26 ,de setembro, publicado no Diarip' do Governo 11.° �t8 -do mesmo ano, Foi novamente o unico li\rl'o proposto !lsra(:.� o ensino liceal complement. I' pela Çomissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 19'2), E,ta edição está Ipteiraimente acomodada á ravisã" geral do estudo da Flsica nos liceus d" barmonia
com as Instruções que acompanbam os programas do curso complement." pois que, além das lllatérlas novas m,>ncionarlas nos program�s da 6,- e <la 7.! classe, contem as-mate.rias jlas flasses anteriores,

� e termina com uma deienvolvida e metódica colf'Ção de problemas uuméricos acomp�nbados da indicaçllo tios artigos da d"o¡{¡rina. do texto a que, se reCer�m � das, fórl)lula,s eJIIgregl\d as na sua. r.asoluçã.o,
,

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas esc.o�ait-de ·Portugal el do Brazil, a'Jom1panbam 'o� p�o�ress'os' das cienci,.s fisico-
quimjca� encontrando,se atualisadall com a ioserção dJis doutnnas sobre"as morl.ern�s:,e impor�antlssim"s descobBrtas,ltais como a ri .. fotografia das cnras, ria Cotografi .. atravez d:os corpos opacos'. '¡<}
ou raios X, das,correntes d'�lta freqllJncia,.dos rádiócondutor,Bs, da telegrafia sem fio e da rádióach"idade, Os priñci�ios p Ile�¡jções te_óriM., as experiencias demonstratIvas: as ap:icações prati-.,�
·cad e os p.roblem"si numencos, estao expo·slos por flirma que ImprImem a estes lIvros a sua caraterlstlC" clareza e a moderna orIentagao pedagóglç�, t:\�!la!lj9:.Qs S1tuultaneamenta apropriados ao'
eosino tp,6rico e prático, á disciplina do espirito e aos' trab�lbos do 11l!toratoriO:. S:lOl.iambem livros Ijteis Có';':' dos clirJos e!'cbraré;:'�o ¡úrf'idó'r d'ã Cotilg�dfia encontra os conueclmentns sllijcijlntes.c.r�-. _

"ceitas e preceitos) p�rll;rprjncipiilr'lI op�ra.r. �om segurança e bom resultarlo; o telegrafista encontra os conbecitoen�s 'das reações dos corpos e da �lelrlcida'!8 iodispen.avais á sua proti�s,iO; e todas �
as p'essoas que desejam adguirir o0S:.i!e8,d,� .feQórnellos. da �atureza encoolr� m eJernentos,.que devem satisfazer ,ás, exig,enClas d_o l��II-,esp irito�, .
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